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- A ofensa da mentira é uma mentira 


Na sociedade em que vivemos ha factos, que, se 

mão fôssem o resultado de uma miscria moral profun- 
da, dariam pasto é gargalhada frisndora do ridiculo 
e do disparate que eles contem em si proprios, 

Num desses casos está a mentira. Toda a gente, 
por esse mundo fórn, mente, mente descaradamente, 
à todo o momento, a toda a hora e em todos os logar 
res — desde o interesse hipocrita — a hipocresia é uma 
modalidade da mentira manifestado. na. pergunta 
banal «se passamos bem de saúde», até á afirmativa 
de que o ministro E, é um homem honrado, de im 
culada honestidade, hu uma mentira pegada, constan- 
te, consagrada pela etiquêta, pela moral corrente, 
pelos costumes que até dedicam um dia do calendá: 
Flo para a sua glorificação mácima, e a que 05 peri 
tos na arte de mentir — 08 jornalistas — correspondem 
ghlhardamente, profiando qual deles deve mentir mais 
é melhor. 


que devemos saber river, — mentir — que nem todas 
as verdades se dizem — menti que devemos guar- 
dar conveniencias — mentir — etc. por outro, em 
teoria, proclama a condenação dessa mesma mentira 
que nos aciômas aplaude e manda seguir ! 

Uim indivíduo mente, mente palpavelmente, mas ái 
daquele que se ntrever n dizer-lhe: «você mente |» 
Tem logo uma questão ou um duelo, conforme a ca- 
tegoria dos personajens intervinientes. 

«comerciante vende generos velhos e sediços, 
declarando-os recebidos na remessa da vespera; 0 in? 
dustrial falsifica os generos que produz; os consortes, 
profiam em enganarem-se mutuamente ; o artista (2) 
az obra para ganhar dinheiro, quando diz que tea- 
balha pêla arte; o homem de ciencia e o juri 
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sulto, fazem o mesmo : deturpam a verdade, alteram 
o sentido és coisas; o político, proclamando se patriota. 
e amigo do seu povo. só trata de si, Todas as profis» 
ses se encontram imvregnadas, saturadas peln mens 
tira, —sno uma mentira | Todos sabem que mentem, 
que'esto sempre a mentir, e nos momentos sentimen- 
tais de franqueza amistosa e intima declaram, em 
confissto segredada, que mentem: «Mentir é umn ne- 
cessidade». «O que serin de nós se não mentissemosie 
Pois bem, digâmos a todos esses individuos — que 
mentem | Todos se revoltarão, todos se indignarito | 
Bradarno logo, pondo as mnos no peito, que são hos 
mens honestos, que não podem deixar passar em claro 
similhante ofensa e que quem tal afirmativa faz não 
passa de um vil calunindor. O comerciante, declara- 
se «bemquisto e afamado comerciante da nossa pra 
gn»; o industrial «o átivo e zeloso industrial que à 
custa de um trabalho honesto conseguiu ocupar n sir 
tuação que tem no nosso mundo industrial»; à espo- 
sa, «digna e meiga: o esposo, «um ezemplar chefe 
dl! inmlfiy um modelo de maridos 7 0 ara, sprobo 
é concienciosor; o sabio, «incansavel mmigo da vers 
dades; o homem do fôra, «integerrimo» ; 0 político, 
«dedicado & causa publica, que com inconcusa probi- 
dade e incontestavel sericdade, com prejuiso da sum 
saude precaria, e dos seus interesses particulares, 
põe a sua pessoa, os seus haveres, o seu talento é 
enegiia no dispor da sua patria, etc, etc. 
inguem quer, ninguem suporta 9 epíteto de mens 
tiróso, Todos se revoltam e se julgam ofendidos por 
lhes chamarem mentirosos. Mns todos o são! 

Este contra-senso entre a pratica e 1 tebria reve- 
la-nos o estado de adiamento moral em que se encon- 
tram ns nossas sociedades, ns sociedndes moldadas 
e organizadas pelo criterio burguês, Diz-se que o men. 
tir é desonesto, mas, por um Indo, ns instituições so- 
ciais leva-os a mentit; por outro, a faltn de educação 
social, a falta de uma moral esperimental que “in- 
sine que as ações devem sêr de harmonia com n8 
ideias, formando em cada índividuo um sêr corrente, 
um caráter, — leva os igualmente, n não se importa: 
rem fuxer o contrario do que pensam, a mentir, À. 
moral burguesa ensina nos coisas, mas são puras mes 
tnfisicas, sem realização pratica, efétiva, porquanto 
ela propria contem aciômas que são o inverso do que. 
proclama em principio. Identificada com a moral 
relijiosa, atirou aos quatro ventos que a mentira é 
mal, é vício, é pecado, mas não viu ou não quis ver 
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x pratica, *e não reparou que tal doutrina berra com 
a sun fundamental: organização social. Nho soube, 
ano quis ou nno lhe convelu definir erm que consiste 
esse mal, esse vício, esse pecado, de modo que se tor- 
nasse evidente, pratico, concreto, esperimental. Pelo 
contrario, obstinou se propositadamente, à conser var 
o que é à mentira, num estado vago, na pura abstra- 
ends Ok individuos ndo sabem o que é a mentir, SA- 
Bem unicamente, porque lhe insinaram desde peque- 
nos, que é um mal, que todos censuram, e qué é tam- 
bem, por luso OU por outra colsn, um ofensa o cpf. 
teto de mentiroso, como é para os espiritos infantis 
às vnrios epítetos com que se faz fr d serra qualquer 
companheiro do colejio. E” da praxe, é do bom tom, 
é proprio de toda. n gente que ten Brdo, Julgnr-aé 
ofandlto quando The chamar mentiroso, Linqui esa 
indignnçno bnlofa, hipocrita de todos 08 que Mo npo- 
dndos de. mentirosos, e que de 8i para sl se riem no 
verem-se, no Intimo, Fenldente uns mentirosos « que 
à “vil calunindor é que está no campo da verdade, 
Onde se encontra intensificada essa comedia burguez: 
moral é nos parlamentos. O político profissional é por 
definição « mentira personificada. O habil político é 
um cérebro substancinlmente mentiroso, tfapaceiro) 
trampolineiro. Os seus discursos de defesa governa: 
mental. ou de oposição, em que se revela o seu fino 
tino político, ano um chorrilho de mentiras eneniden- 
das, formando um todo 'n. que se chama 4 arntori 
parlamentar ; sto tecidos por uma serie de artima- 
hhns, de ficélles, de rnciocinios falsos, em que a má 
fé surje evidente, materialmente evidente, Mas ao lhes 
halfam mentironos Indignam-so, baralustam, é o des 
lo, essa outra mentira, vem completar a obra, do fal 
sario, arvorando n mentira em imaculada e honesta 
verdude. 

“Todos, portanto, nesta sociedade, mentem, men- 
tem cirticumente, com o maior impudor; todos jrati- 
cama mentira; mas não podem suportar, não podem 
tolerar que. Theo, chamem mentirosos, Quanto muito 
poder se'á usar de perifrases como ento ser verdndes 
Testar equivocado», anho é bem assim», etc.; mas di: 
zer redondamente 'a um Individuo que! mente, isso é 
uma. ofensa, muito embora seja uma, verdade palpa- 
Na “fogos leem Contiencia de que mGstei, fina não 

rem que lhes digam que meniem, Nossa socioda- 
de hipocrita, o to de mentir não repugna a ninguem, 
está nos costumes, nos bnbitos, nas profissões, mas à 
qualificação desse dto, como merece sê lo, de sêr 
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uma mentira, é que ofende, é que indigna, Praticar 
à dto de mentir, isso nada vale; é coisa vulgar e não 
os ofende, mas chamar a esse dto o que êle é, é que 
constitue ofensa, Na moral vesga da atualidade, o 
proprio ato de mentir é bom, é util, é, até, honesto, 
pois que ninguem se julga desonrado por mentir, 
antes pelo contrario; mas o que ofende à sua honra 
é dizer alguem que esse nosso áto é o que €— uma 
mentira | Nho é desonesto praticá-lo, mas sim dizer 
que 6 praticamos, dando ás coisas o seu verdadeiro 
nomê, À imoralidade não está, pois, como lojicamente 
o devin sêr, no dto em si proprio, que praticamos, 
mas Sim, no none que se dá a esse áto, e que se con: 
vencionou sêr uma ofensa 

E agsim, nesta sociedade podre, a propria moral é 
uma imoralidade é a propria mentira, como a cha 
mada ofensa da mentira é uma mentir 


Jono Branco, 


Os espíritos superiores que vivem na serêna cons 
templação interior das (órmas mais bélas da Vida, às 
almas sensíveis e entuziástas a transbordar d'altruis. 
mo e d'nbenegação. d'entranhido amôr no prócimo, 
pússam na terra incompreendidas e tristes, convuale 
sondas sempre e sempre pela misteriósa tortúra fn 
tima que as rála e as consóm 

Espíritos de luz, almas d'amor, gústam-se na cons 
tante e dolorosa idealização dum corpo. perfeita de 
mulher, ardem num escésso de vida moral que nto 
póde continuar se noutrem — fôgo Íntimo e devorador 
que não encontra peito irmão à que se comunique, 

Ai dos tristes! À sun concéção da Belêza e do 
Amôr é alta de mais pára a baixeza dos tempos que 
decorrem, e a sua vida psíquica, intensa em demazía 
perante sêres em que as funções dijestivas são as su- 
premas funções vitais, é uma ardente combustão in- 
terior que ninguem evita, uma lenta consumção des- 
truidora que ninguem compensa. 

Pedem amizade e dão-lhes à intriga tórpe, o Deve 
e Haver utilitarista; suplicam amôr c oferécem-lhes 
a prostituição. 

E enquanto sêres sem nobreza nem elevação anf- 
mica se refocilam no lódo dos prazêres venais, les 
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passeiam na terra o seu tédio pelas fórmulas vulga- 
res da Vida, a grande tortura que nêles bróta di in. 

satisfação dum ideal d'amôr que a época nho com 
ta, 

POB o tmOr sdesuál, phráéles, deverá wbi algu- 

ma cousa bem diversa do que é agora 

Para ser puro e verdadeiro. haveria, dé s0r livre, 
Livre de preconceitos que infnmam, de regras que 
tirmnizam e desvirtunm. 

À mulher, colocada num plano economico igual 
no do homem, tendo socialmente os mesmos direitos, 
não por igualdade de deveres, por identidade de mis: 
ses cumprir, mas sim pela sua simples condição de 
sêr Humáno, com logar marcado e nssente no ban- 
quete da Vida. 

Nhto à mulher:boneca, à mulher-escrava, n inuilher- 
múquina de gô20, n mulher sem personalidade que um 
pai, um irmão ou um amante tiraníza, mas a mulher 
dlignificada é livre, à mulher dona do seu corpo é do» 
na da sun alma, a mulher vivendo a mesma vida mo: 
ral e mental do homem, e contribuindo com o seu ca- 
fôrço conciente e positivo pára o progredimento. da 
soeledade, pára a embelezamento da Vida 

A mulher libertada do preconceito estupido da 
Honra, que a fórça 4 imolar a sua parte de gÔzo é 
de bem-estar no altnr da Virjindade; q mulher liber- 
tada das aperreantes condições economicas que a 
obrigam a entregar-se á prostituição, Esse cancro que 
róe A sociedade moderna, condenáda ú morte sem re 
medio, 

Os dois séesos entregando-se livremente, na ple- 
nitude do seu vigor e do seu desejo, é amando-se li- 
vremente, por tempo indeterminado, sem regras pré 
estabelecidas, sem sujeição á vontade de terceiro, 
escutando tho só, pára se amarem c procrearem, q 
voz Íntima do coração, os ditâmes rétos da vontade. 

Conseglentemente, 'a Familia legal, baze de toda. 
a discordin humana, destruída pára sempre. 

Desde o dia em que nasceu o sêr humano perten- 
ce-se, constitue uma individualidade a respeitar. 

A proteção à infancia a dentro da Familia atual, é 
o despotismo mascarado. 

lho é pertença de seus pais, como a mulher é 
“pertença de seu esposo : o sentimento da propriedade 
estendendo-se dos objétos ás pessons. E 

Ora, amar não é oprimir; protejer não é tiranizar. 

O respeito exijido pelos pais nos filhos, é absurdo 
e caricáto — consequencia do principio é aitoridades 
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vassalajem dos pequenos pára com as grandes, Deve . 
pois cessar. 

- E, d'essárie, o amor se nobilitaria e engrandece- 
ria, se tornaria, de contrúto mercenário e puramente 
carnal que é, em aliança pura e digna de duas almas 
e de dois corações, de dois espiritos e de dois corpos, 
aliança em que iriam implícitos o rejuvenescimento da 
rága é a belêza da Vida. 

E, entao, os espiritos superiores que vivem na ses 
rena contemplação interior das fórmas mais bélas da 
Bzistencia, as almas sensiveis e entuzinstas a trans- 
bordar d'oltruísmo e d'abnegação, d'entranhado amôr 
ao prócimo, élas que agora sofrem e choram-— fi dos 
tristes! di dos tristes!— no destêrro implacavel da sum. 
desolnção, veriam felizes e plácidas, vendo materjali- 
zar-se num corpo puro de mulher o seu grande, o seu 
alto, o seu inatinjivel ideal de Beltza e d'Am0r | 
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ASPÉTO 


(Ponta 


Mivtória) 


Ao Sr. M. Boryes GraisHa 
1 


Nas minhas horas belas de sereno e integro pensar, 
quando, afastado das coisas mesquinhas do mundo 
existente, me aventuro u uma conceção pura e eleva- 
da, aprás-me contemplar, atento, os irregulares tri- 
lhos da evolução humana. E a humanidade, na sua 
marcha aventureira através da Historia, antólha-se- 
me como que um viajeiro errante, tendo, umas vezes, 
opaca no olhar, à sombra inespressiva do desânimo 
e, outras vezes, refulgida na fronte, a enerjia aro 
annte dos grandes genios: ora, descendo a arrastar- 
se nos pantanos macias da planície, ora clevando-se 
aos píncaros nivosos da montanha, iluminados d'um 
sol forte de vitória. 

E a vida—esta vida por tantos idolatrada — não 
me parece mais que um oceâno batendo monótono € 
insignificativo nas areias silenciosas duma praia de- 
zerta, Esta vida, só por momentos determinados, se 
me afigura béla é veneravel: e é quando, oceano fus- 
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tigado por um vendaval violento, revolvido por uma 
tempestade indómita, trás á tona ondulante um vulto 
titânico, orgulhoso e altaneiro — o Genio — que mos- 
tra, É impassibilidade muda dos espaços, a biblia sa 

tada dos seus sofrimentos mais eterizados, das suns 

luvidas mais atrozes, das suas cojitações mais profun- 
das, E' nêstes momentos que eu amo à vida; e não, de 
maneica alguma, nos momentos vulgares e banais, em 
e éla é uma intriga baixa ou uma satisfação soêz. 

enéro-a e Amo a, quando relulgura o bilbos de Pla- 
to ou Pa presto sob a majfa arrebatadôra duma es- 
trofe de Vitor Hugo. 


Ora, aquêles momentos bélos da existencia deter- 
minaim-se de lonje em lonje, de séculos. distancift 
dos séculos, 

Medein relativamente um espaço imenso entre os 
tempos gloriosos de Virjilio e os tempos do glorioso 
Dante. 

Não se interpõe, porventura, entre Sócrates e Des- 
cnrtes, uma vastidão tenebrosa? Entre Anaxágoras 
e Darvin? 

Às grandes épocas da Historia interpolam as pe- 
numbras indecisas da vida, O seculo de Perich 
seculo de Augusto, o seculo de Luiz XIV, que sim 
bolizam ns grandes tapes da humanidade, quantas 
vidas enerjicis não essotaram para que se impozes- 
sem nas indeciztes vagas dos tempos... E no presen- 
ceur isto, então, interrogo-me severamente, firme € 
concentrado, ácerca da causa eficiênte desta marcha 
tão irregular quanto inconstante da civilização. 

A curva que o progresso descreve através dos 
tempos, seguirá as sinuozidades duma irregular espi- 
ral? Duma alongada elipse? Será realmente czúta e 
decisiva 4 espressão do notavel revolucionario : 4 
história do pensamento humano fás lembrar as os 
lações do pêndulo. Após um largo periodo de sono, 
chega o momento de despertar... (2) 

u será à irregularidade que notâmos na marcha 
da civilização, uma aparencia falás que nos ilude?. 

Palavras, palavras, palavras, como afirma o trá- 
jico heroi shakespereano. 

Progresso! Nho serás tu, velha esfinge, uma ficção 
abstráta, uma ideia inutil, uma palavra, apenas ?. 

Não no creio Mas q dúvida crava a sun gúrca 
cruenta no ámago do meu anciádo coração. 


AMANHÃ 


E interrógo mais severamente a minha nlma é ezi- 
jo-lhe que me desfaça, qual neblina invernal, à cerra- 
gno do meu vago pensar. 

E ela, então, erguendo-se duma humilhação, duma 
modéstia que sempre, ou quázi sempre, é, na realida- 
de, uma hipocrizia, um preconceito, umh caleúláda 
lizonja que acaricía a induljencia de quem nos esclita, 
éla, Tecobrando um vigôr austéro, altancira, impari 
cial, dis-me... 


ui 


E dissme... O progresso na renlidade cajáte. 

Observa-se — é indubitavel — no decurso evoly- 
tivo da humanidade, umas, aparentemente, Inesplicas 
veis indiferenças por certas noções adquirida ans 
subitancos retrocessos. Ha remotissimos seculos, sob 
os comtemplativos céus do Oriente, Lnotseo é Buba 

* préguram sublimes princípios morais, incontestavéis, 
que” todavia, são quaze inteiramente esquecidos, Co! 
nhecimentos belos de Aristoteles form sotertidos no 
Lethos medieval. E assim. mais, Mas isto” nhG Ei 
rante absolutamente que 0 progresso seja uma foto 
inutil é até nociva. A meu ver. Isso signtica simplice: 
mente, que o ambito do Incógnito é tto assombrozns 
mente vasto que a. intelijencia humana perdida nos 
labirintos do Infinito, ora, desprezando séndas JA des 
vastadas, tórce caminho em direção desconhecida, 
ora renviva e retempera 0 seu poder retentivo aa 
memorias do passado, 

O pessimismo ou O Gtimismo são, nestas ocasiões, 
a febre do desânimo ou a febre da luta, o assombro 
duma desiluzno ou o, devaneio perdido duma esperan 

a. Reje, sem duvida, eu o creio em absoluto, uma 
dei inevltavel 9 movimento evolutivo das socledidan o 
as grandes. epocas da Historia. sno eleitos de vom, 
plécsas e determinadas causas. E essas grândes gro 
“as não sho quais fnrois subitancos que se acendem 
por destinos misteriozos sobre 08 maves ajitados da 
vida. O pensamento humano jamais adormêce é con: 
sequentemente. jamais, desperta, Ele vela sempre, 
Quer nas mudas pacificações, quer nas fráguas belt 
cas dus Revoltas. 

Nós-—-simples espetadores — sómente escutamos 
as impetuozas hossanas, as veementes epopeias na 
rubra aurora duma época determinada; mus nunca, 
nunca as auscultamos nos peitos anciados d' Aqueles 
que por longos seculos; durante noites longas de in 
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vestigações, ium desvendando, vitoriozos, novos as- 
tros, novos espaços, novos horizontes, NO não ouvi. 
mos, sem duvida, o estertorar de arrebatadoras hos- 
Sanas nos peitos magondos d' Aqueles, para os quais 
à vida é, não uma intriga, um pesadelo, uma tordura, 
mas uma vitoria heroica uma apotéose intensa. 

Os momentos belos da ezistencia são as resoluções 
cas de pacientes e prolongadas Inbutaçãos. O Ge- 
nio da humanidade aparece urjente é elevando se no 
espaço, abranjéndo dum relance o universo, na vas- 
tidno imperioza da Intelijencia, define os mais belos 
pensamentos, descobre as mais sublimes harmonias, 


“À vida é monótona e insignificativa, Mas o Genia, na 


tosca aridês da vida, fere os lumes mais irradiantes 
e os mais fecundantes, 

Assim, fês Newton. Assim, Descartes, Assim, 
Shakespeare... 

Eis, 0 que me disse n minha mente —s'mples, vi- 
gorosa, na altivês da sua imparcialidade sincera. 


Antonio Cobeira. 


Algumas palavras sobre a historia 
da educação 


= Adho foi filósofo? — perguntava um historindor 
da filosofia. ; z 

- Onde principia a historia da educação ? — per- 
guntam os historiadores pedagojicos, 

— Certamente que, desde que um homem apareceu 
sobre a terra, pensou, raciocinou é se interrogou so: 
bre tudo que o rodeáva, os fenomenos que o admira- 
vam e que êle, na sua rudeza de selvajem, não po- 
dia esplicar, Esse homem arquitétou, sem duvida, hi- 
Póteses mais ou menos absurdas, imajinou causns 
misteriósas e incompreensíveis pára êle, e, começan- 
do à adora-las como divindades, cria a relijiho e fór- 
mã todo um sistêma filosófico, embora rude, grosseiro 
e absurdo, como rudes deviam sêr todos os seus pen- 
samentos. 

Da mesma lórma, dêsde que existiu uma familia, 
Surjiu um sistêma de educação, sem que, contudo, 
hája algum interesse prático em conhecer essa Peda- 
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O que nós vêmos, lançando a vista sobre a Prda- 
gojfa, é que a educação téve sempre uma influencia 
poierosissima sobre o desinvolvimento das socieda- 
des e que, segundo « orientação que lhe era dada, es- 
tas apresentavam um caráter relijioso, belicõso, mais 
ou menos artístico, de independencia e altivêz, etc, 

«A aquisição de conhecimentos é a melhor maneira 
de fazer revoltados» — diz Gustávo Le Bon. 

Nao estou absolutamente de acôrdo com o grande 
pensador francês, : 

À instrução é, sem dúvida, um fátor importante, 
um alavanca poderosissima para levantar no espirito 
do homem a ideia de revolta, mas é preciso que essa 
instrução lhe não, seja imposta como um dógma ; é 
preciso que se deixe raciocinar livremente desde 
criança ; que se habitue a acreditar ou deixar de nere- 
ditar, a seu bélprazer, sem sujestoes ou imposições 
de espécie alguma ; é preciso, enfim, que uma educa 
ção rácional venha auciliar essa instrução, que muitas 
vêzes mal dirijida, se converte num elemento de re- 
trógrada reáção 

Reportando nos na historia da educação até nos 
póvos orientais, encontramos os lindis, cujos siste- 
mas educativos são o refléeso da sua organização so- 
cial e vice-versa. 

Este pôvo, fanáticamente relijioso, e cx 
espirito de casta, não permitia nos individuos uma 
escolha livre de profissão, não consentindo que se cle- 
vassem pelos seus dotes pessoais e atrofiando-lhes, 
desde criança, toda a espontaniedade, todo o germen 
de independencia individual - 

Com uma educação verdadeiramente pantetsta, 
fazia da criança um sêr inconciente, sem vontade, em- 
bebido em contemplações místicas da alma. Pata o 
indio, o ideal da verdadeira educação é o desprêza de 
todas as cousas terrestres e a absoluta admiração 
pelas divinas. 

Como conseqliencia desta educação, o indio era 
duplamente escravo. Escravo submisso de Deus e es- 
cravo dos seus semilhantes, que o obrigavam à apren- 
dêr o oficio dos seus avós, quaisquer que (ossem as 
suas tendencias pessonis. 

(Contimila), Lucinda PAVARIS 


A escola é q baluarte contra a vicio, à corrupção é à crime; 
é à poema de amôr que embala a criança nos seus primeiros anos, 
deixanda-lhe tristes ou amora veis recordações consoante foi pra, 
ela ama prisão ou um logar de prazer. 5 

Régia ROSALISA FenRiiRA, 
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Arte 


“Talvez nascido em fundo subterraneo 
onde a miseria pela morte anceia; 

à alma trazes de revolta cheia 

p'ra descerrar nuim fremito espontanto. 


Sem mêdo que a traição cruel profane-o 
teu bafejo suave aformozeia. 

a mais grosseira e campezina ideia, 

ha muito enclausurada em rude craneo, 


Que seria do mundo se não fosse 
à poder genial do Pensamento, 
que, retocando à vida, n torna dôce... 


“Tu és, 6 Arte, a me do Sentimento. 
tu fóste quem o amôr ús almas trousse ; 
tua voz emmudece o sofrimento, 


Bento Faria. 


DRC SOR NO 
BB ndo JA SO 


Ela era muito pequenina e me ; imne, já se vê, co- 
ro Min multas. na dade daquela, da Luíza, que só 
contava seis Anos; tinha uma filhi, mas feita de tra- 
pos. Ha assim muitas mães e, sem assim o sêrem, 
ainda ha mhes que trútam as filhas como as crianças 
não tritam ns bonecas. 

O seu papá era alferes de cavalaria; na run, de 
képi gunpamente pôsto, um tudo-nada no lado, às 
vêzes de mãos nos cópos da espáda, outras à espáda 
sobraçáda, outras ainda cantando pelo chro com sua 
voz assassina. Em casa era outra coisa; deixáva a 
linha retezissimamente vertical e tornáva-se outro, 
punha-se á vontade, como se efetivamente desprezas- 
se aquélas posturas forçádas que até o esfalfávam, 
coitado! — e sentáva-se numa cadeira a descançar 
d'aquêle servicinho fatigante. 

À mãe de Luíza era uma espécie de impedido do 
alferes, submissa ao marido como só o sabem sêr as 
mulheres devótas, crêntes fervorosas na santa reli- 
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Jito, onde aprenderam a gozar a liberdade pára de- 
pois de morrer — que é uma coisa muito bonita e co- 
movente, e trás um grande proveito. -. à nossa almi- 
nha 

Mesmo com este f 


T jo, eram os pais o enlêvo da 
pequenita ;—se até tima vassoura basta, ús vezes, 
pâra constitnir o enlêvo duma criança! .. 

À Luizita largava a boneca e passava q fazer de 
boncen de trapos no regaço do pa, que, acavalgan- 
doa nos joelhos, troteando, fingia de burro. Já não 
podia mais a pequenita com o tróteio desenfrendo do 
arre-burrinho, e, sulocáda em risos € choros, cha- 
mou a atenção da mhe que andáva perto « cuja pre 
sença, aflita em cuidados, fez parar a cnvalgáda, O 
marido socegow-a — que era brincadeira, 

Aquietáda a criança, olhou com os seus olhos per 
guntadores o rôsto embigodado do. pai. e a espáda 
que ora estava encostada a um recanto da salêto É 
avançou a sun curiosidadezinha : 

= Para que serve aquilo, papá 7 

O pai lhe respondeu, que servin para matar pes: 


sôus más, 

Saltando a Luiza do pescoço do pri, d mama faz 
um pedido de um Inço escarinte para « boncea é, do 
nchegar-se nos vidros da jancla, vê num déles uma 
pobre môsca teimosa em perfurar n vidraça com a 
mesma insistencia do pobre erênte em entrar no ceo; 

Com um lenço de assoar entonteceu n môsen, de: 
pois ngarrou-a, arrancou-lhe as nzus e deixou:a der 
sesperada em dôres a correr pelas tibuns luzidias da 
salêta. Assim se vingava das môscas, que cram más, 
pois não largavam nunca O ussucareiro ao almoço é 
os doces no jantar. 

A mãe repreendeu-a, mnguou-se mesmo é preten- 
deu magod-la ; a Luizita gostaria que lhe tirassem os 
braços por éla ser mk em quebrar e estragar tudo? 
Entho, pára que arrancára as ázas À môscazinha? As 
fixas à môsca faziam-lhe tanta falta como os braços n. 
élavá Luizíta. 

Ísso nho era coisa que uma menina fizésse... Ora 
amál... 

Luixíta já havia perdido de vista: o inséto e; de 
ólhos pregados no chão, ouvin a reprimenda & Hoi 
beicinho. 

Á mãe sorriu, sorriso materno para o militar, que 
já lhe fizéra pé de alferes, recebeu outro, em resposta, 
é retirou-se na lida da casa, 

À menina levantou os olhos, olhou o pai; viuio e- 
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“e, encarando a espáda, reperguntáva: 

O" papá, a espáda... diga... Se não sou bon, 
porque faço mal à môsca, que é má, e se q cspúda é 
Plra matar as pessõas más, o papi é bom, matando 
essas pessôns?2L. escerras O ; 


Feno é bondoso, e correu-lhe outra vez pára o regaço 
” 


Araujo Pereika, 


À nossa ortografia 


Esta revista que se publica com a ânieaistenção de rompendo 
com todo sela respelinr mem idas nom dé vo 
dogmas, nem soe ipações, emancipar o pôvo instruindo-o e cdu- 

“ganda clone 6 racionalmente? remar va sein 
“ Augios clas jatos nes na Que Ja (Ao sollonamento 
baila da ortografia, portagtãa sho ve ao uitlentemento 
reformas ultimamente formuladas e limidamente ensaiadas com q 
Rm de implicar e racionalizar O nose disparutado is como 


escrita, E 

“o Piábar atado dissemos, é insustentável acrescenta 

+ verdade, é estremamente caótico o estado em que, 

grafia da lingua português civada como está de Variados 

nda qual o mais desconchavado e mais pobre de critério 
denga 

“ja NÃO EnIO & deparar-se-nos uma palavra com duns ou trés vas 

Hlantes ortográficas, Cada escritor tem a sua ortograli 

— comário e cada gramática escreve da nun Mancica e a Ihvprensa, 

a celebrada »alavanca do progresso , o decantndo iarâuto da civis 

 Junçãos, julga de. pouca monta b modo de escrever as palavras 

feno, protesta em altos berros, servindo-se de espres 

rça de serem repetidas, já ne tornaram banais etridi. 

mo as letras dobradas e os simbolos 


e eck=h/ perfeitamente imjutif 
obscuro às crianças o insino da 
o analfabetismo. 


não se (em passado de 


+ Aetm0gs é do cltinôres, o cada vês nos entendemos menos em ma 
teria d orque ?=Porque se Gstá À eapera que n 
ú 


se decida à decretar uma oriogralia. 


Énire os ncadémicos, porém, reina grande diverjencia de opi- 

aibes: muito poucos são pela aúnica, n maior parte pela elimolas 
la e alguns por unia harmonia entre esta « aquela, 

Em à nossa opinie 


) “m vão se esperará da Academia a ado: 
ão de uma ortograita simples e racional, pois bem conhecidos são 
“9 neu egolsmo retrogrado, a sua pretenciosidade e a sua ináçio, 
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A proposito, lembra-nos um facto que é típico é por cuja ve- 
racidade ficâmos. 

'Descutindu nós, um dia, com un estudante da Universidade, li- 
terato dos maia conhecidos no meio cofmbrão e à quem não roga- 
fcaremos relativoméri,aobre a necesidade de simplificar a orto 
grafia. argumentou o nosso laterlocutor do modo seguinte, engas- 
tando ma debita um pedaço de vidro: pi 


— Ora amigos disso. Se se escrevesse tal com sé 
fala, a literatura, Arte, à instrução superior 
seria Gxcusada. “Poda à gente saberia escrever coeretamento por- 
tuguês e 

Nao pasmes, leitor ou leitora, Subresaír acima do vulgo, fe 


clue no povo as portas dos Lemplos da Ciência « da Arte, im 


aibilitá-do de destrutar os mesmos gozos e as mesmas comodid 
da do roça ma nlota ções dá plo elmo Hs 
ilejiados 


Para, aquele nével Hterato que entendo dever ser a Árto um 
peevilejio, A grande inconvenioncia da ortogeafia fonética 6 tor: 
Barao Repare 10d à geme esraver com correção lingua 

e fala. 
erovr português com corteção, entendem os doutos que de- 
ve ser uma prerogativa de quem tem um curao superior 

Dinto à nur peraintencia em incensar à ortografia eiimolójica 
—quendo existe porque dificulta a escrita nos que não sabem Indim, 
Dia a indicisão da, Academia em se manifestar a favor da orto- 
grain simples e uniloeme, pois, simplificada é uniformizada clay 
Excrovêr com acôrto, seria habilitação geral, 

À simplificação « uniformização da ortografia, português, fm: 
pe ae todos 08 inimigos do amalibiiamo & todos um fios da 
nfanel 

Se a escrita fosse, o mais possivel, a representação gráfica d 
lineuájem falada, se a acentuação gráfica estivesse claratmen 
cegulttizada de fórma que ninguem podesse vacilar no modo de. 
escrevor um vocábulo ou hesitar na sua pronancia, o insino da lei- 
tura e da escrita seria a coisa À deste mundo, é à sua, 
aprondizájem seria rapida, simplos e agradavel. 

'Por amõe, pola, às criancinhas pára quem o aprender a ler é um 
castigo (e. um entado pela confusão e iracionalidade da protensa 
ortogralia elimolófica, & como arma, a mais segura é a mais pro 
cum, ma guerra contra o analfabetismo que tanto faz ratntdar pára. 
o» escravos à dia da sun redenção, sem esperar o consentimento 
ou o parecer dos sabios, empreendimos ns, vs bons 08 simples, 
ama dedicada propaganda, não só pela palavra mas pelo ezemplo. 
nobre-tudo, em pró da escrita simples, clara, racional e lejica. 

E completamente desmecessaria a aprovação oficial, Em todos. 
os Lempos, na historia do progresso, as maiores transformaçá 
aa mais importantes reforimas, teem sido sempre desempenhadas 
pela ineintiva partigular. 

Que os rapazes de hoje, os núros que escrevem pai! 
rebeldes aus principios rotineiros; que os professor 
coração se deve confranjer no vêremse obrigados à martirizar a 
crianças com convenções ilógicas; que as mulheres, cujo intos 
reste. ou adesão tão. grande influencia tem exercido em todos os. 
melhoramentos ou inovações; que todos os que se dedicam, em st» 
ma, À educação e instrução populares, se lancem a espalhar lar 
gathcate, a generalizar, a ortografia literal. 

E corto que certas simplilicações e alterações, em virtude do, 
costume entranhado, despertarão ceria repugnância nos espi 
ritos dominados pela rotina sediça e obstinada, Essa aversão, po: 
Fém, ha-de ie paulatinamente esvadcendo-se com o hábito 
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A! Imprensa, que, embrenhada nas intrigas da politica, tno es- 
quecida anda é (ão afastada está da sua clevada missão, Compete « 
o devêr de Ie acostumando o povo & nova urlografia. 

Passada 1. primeira Impressão de estranhesa, foda a gente de 
sizo e sem protenções irritantes, aceitará com agrado a stmpli 


“À, esta ruuão acrescontaromos mais duna: a falta de cortos ea 
ratáres, Ou à sua. pequena abundancia nas caixas Upográfias e 
“esta é de tod ao razÕeS principal - a duvida que aínda em nós 
calste, em, no meio de tania diver jência sobre certas reformas or: 
tográficas. optar por esta ou aquela opinião, Como não temos pre. 
temades a ánbios, confossamos ista gem » menor rebuço, € porque 


nos empenhamos. pela consecução de ma ortografia simpliticada 
é encional, com a mácimo jabilu pómos na nossas pájinaa A dispo- 
ição dox eatudiosos sincéris pára n ventilação deste problema que 
Feputumos momentos 
Entre na principais altoruções que, em sentido do uniformizar 
o simpliienr ortografia portuguesa, pômos desde já em prática, 
m 


Cnumeraremos As que se se 

dução das consoantes dobradas a sinjélas com esc 
de rr € 1s por terem valor especial e de m e n Quando se pronun- 
fam (exemplo: emmalar, enneevar) 

M=Proncrição. absoluia de tôdos os simbolos de etimolojfa gre: 
dm lt Ph ch CSA), e tubatituição de tá por 1: por fi rt por 
Pi ch USA) por qu antes de e, | (eemplo: fostoros, Feuimatismo, 
quimica, máquina) 

Til Prosceição nas palavras portuguêsas ou aportaguesá vei 
dna letras dee 3º que sc substituem respetivamente por vi (exor 
plo; Venceslai, liceu, ihte). ; 

1V Eliminação de todas ns consoantes nulas: dano, hino, sôno, 
recegho, intrição, ação, fnsio, ao, na, cencia,cônciencia (& 
não consciencia formada de com -+ ciência). 


A ação de À quer eia aja Qué no cocos 
exemplos trato compresndoe deasr anta: mavendo se aponta 
Antenide es tone a san roça 
mente queda fude, 07 R 

Vi Subuitição de gg. moda pos je (osopo: les, 
reg vie) ernservando se apenas provisidamente tunado li: 
E 
Vil-Emprego esclusivo do x 
plo! lixo polxas Hélxo, xAdrês, pus 

Quando o x tem o valor de cs como um sexo e reflexo escrevo: 
a So e reto 

uxado o 4 fem o palbr des como er mé é experiencia 
supra iso especies E 

Guxado 6 tem 6 valGi de x com em exito e exeme estrovo: 
ne égbrei à egimes 

“Quando à % tem o valdr de e como em auxilio próximo este. 
Nie a arde 

Vili= Todos os “vocábulos csdrâxulos devem ser acentuados. 

aba predominante (exemplo míngua.fureo, cspíio,lobrego). 

A Centanção grades cm todos e vo-Abulos agudos term 

dog em nt), e, fal em, en: mavéo!, RvG6), avo) imiém, via. 


mdo tem o valor de ch (eson- 
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ES a EI qa 


Do sr José de Meirelos Bacelar, residente em Vermoim, 
Maia, recebemos 


Apressamo-nos n satisfazer o deseja da snr, Josá de Meireles 
Bacelar, 


F el e Mo prcnlomant pla sua 
à descrição & pela Ragrante realidade do mata 

Nirctes Pacelar. residente eu Vos 
sim mais má das produções literárias de muito mos 
lino pocia + encantador novelista José Tncelne auto 
obras consagendas pelo raros criticos a valer, como por asouarhos 
em verão: io Santo UG), Repoitados (NG. Peres poa RR 
Past (INB; é em prosa Cartas da mães (10) ago, ale 
rins traduções de trabalhos rerolucionarios, 


ESPEDIENTE 


mem quem cnviâmas 
o 


dinpendio de dinhetro 
o dá-io no enrtelro com n 


um quem enviâmos o momo 
e que mit esto dd 


revista, o titulo da qo. 
demse numero, tiverem 
o importnhcia dum 

com o que economi- 
correto. 

Sumário do número anterior 
ção — Saútando — Eduquemos ssmpro, por Emi- 
tio Costa — Sobre aducação Integral, Deolinda Lopes Vieira — 
Um ortme de Jost Bacelar — À Mão, soncios de Manuel Rje 
beiro-—Um Albma, Tomas dy Funséca - À deficiencia do divorólo, 
por Pinto Quartim 


O prócimo número aparecera a 1 de 
Julho, 
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Revista popular de orientação raci 
415 decada ma) 


de educação moderna, con 
canções, retratos, ileso: 


Publica est 
tos, poesi 
nos artistico 


preçom das 
continente, Kaprmha, 


seminaturas 
am e cotoniam 


rara 


ado o im 
cr 450 


de 12 núme 
EAV oz AIG A CA doa Silas AD AS La E 
da fraca) 


do Biraat (un 


Numero avuláo o o mecieo K 
mea om outros pairemi 
e Jº números (semestres. er 00 o 


Wagnmento ndo que pode 
ser feito, em ent Acceso derpo 
2h da cobrança quando esta so lizer gelo corte 

Nho ne sallslarem pedidos de adaturas que alo ve 
nham con pabados da respátiva Importância, 

E que nos onviarem diretamente qua 
oras garamiides, receborão gratuíta: 
mente a revista mA mai e 


a de livrom 
A cadininistração da revisto + Amanhãs satistz com 
o todas s encomendas de livros quer maçiunade 
Pier estranjeiros que venham acompanhados da impor: 
tncia correspondente, bem como so encarrega do tomar 
ansioniuens para todas aa publicações periodfeas da Ea- 
ropa e da America, 


Esta revista ercontra-se À venda mas principais Morar, 
losques & tabacarias do pais, 


